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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O presente trabalho busca trazer 
dados de diversas plataformas e ferramentas 
que tratam sobre as anomalias congênitas em 
crianças que nasceram vivas nos anos de 2010 
a 2017. Portanto, esse estudo tem como objetivo: 
Verificar a incidência de anomalias congênitas 
de nascidos vivos nos anos 2010 e 2017 no Rio 
Grande do Sul. O estudo foi realizado no mês de 
junho do ano de 2019, buscando realizar uma 
coleta de dados através do Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS) através do acesso 
a informação: informação em saúde (TABNET), 
estatísticas vitais, acessando o Sistema de 

Nascidos vivos (SINASC) do Rio Grande do Sul. 
Para essa busca, selecionamos o número de 
Nascidos Vivos (NV) para buscar as variáveis de 
interesse sobre as anomalias congênitas de (NV) 
no período de 2010 a 2017 no Rio Grande do Sul. 
Encontramos nesse estudo que as anomalias 
mais frequentes estavam associadas ao aparelho 
osteomuscular dos bebês. Portanto, esse 
trabalho faz um mapeamento muito detalhado 
quanto a esses dados encontrados, inclusive 
com apresentação de gráficos e tabelas, por isso 
convidamos ao caro leitor para nos acompanhar 
na leitura desse estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Anomalias congênitas; 
características maternas; bebês.

CONGENITAL ANOMALIES: MATERNAL 
CHARACTERISTICS IN THE STATE OF 

RIO GRANDE DO SUL PERIOD 2010-2017
ABSTRACT: The present work seeks to bring 
data from different platforms and tools that deal 
with congenital anomalies in children born alive in 
the years 2010 to 2017. Therefore, this study aims 
to: Check the incidence of congenital anomalies 
of live births in the years 2010 and 2017 in Rio 
Grande do Sul. The study was carried out in 
June of the year 2019, seeking to perform a data 
collection through the SUS Computer Department 
(DATASUS) through access to information: health 
information (TABNET), statistics accessing the 
Live Birth System (SINASC) of Rio Grande do 
Sul. For this search, we selected the number of 
Live Births (NV) to search for the variables of 
interest on the congenital anomalies of (NV) in 
the period from 2010 to 2017 in Rio Grande do 

http://lattes.cnpq.br/4567966925438497
http://lattes.cnpq.br/3223614943721573
http://lattes.cnpq.br/8237830359700249
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Sul. We found in this study that the most frequent anomalies were associated with the babies’ 
musculoskeletal system. Therefore, this work makes a very detailed mapping regarding these 
data found, including the presentation of graphs and tables, so we invite the dear reader to 
accompany us in reading this study.
KEYWORDS: Congenital anomalies; maternal characteristics; babies.

1 |  INTRODUÇÃO
As Anomalias Congênitas (AC) são distúrbios de desenvolvimento de origem 

embrionária que ocorrem na vida intra-uterina, com um índice alto de morbidade, 
representando dessa forma uma das principais causas de mortalidade infantil. A sua 
etiologia associa-se a fatores biológicos, genéticos e ambientais como físicos ou químicos, 
podendo ser detectadas durante ou após o nascimento (COSME, LIMA e BARBOSA, 
2017). As taxas de AC são bastante heterogêneas nas regiões do país, no Brasil a taxa 
global 4,2%, no Rio Grande do Sul varia de 10 a 15/1.000 recém-nascidos vivos (Telles 
JAB, Schüler-Faccini, 2010).

Com o objetivo de fornecer maiores informações sobre nascidos vivos, o Ministério 
da Saúde (MS), implementou em 1990 o Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 
(SINASC), com o objetivo de reunir informações relativas aos nascimentos ocorridos em 
todo o território nacional. Possibilitando as informações em 1999, o SINASC contemplou as 
anomalias congênitas, possibilitando o planejamento de políticas voltadas à saúde infantil 
(COSME, LIMA e BARBOSA, 2017).

O estudo tem teve como objetivo: Verificar a incidência de anomalias congênitas de 
nascidos vivos nos anos 2010 e 2017 no Rio Grande do Sul.

2 |  MÉTODO
Foi realizado um estudo transversal retrospectivo de dados secundários, no período 

de 2010 a 2017, a coleta dos dados ocorreu no período do mês de junho do ano 2019 
no Departamento de Informática do SUS (DATASUS) através do acesso a informação: 
informação em saúde (TABNET), estatísticas vitais, acessando o Sistema de Nascidos 
vivos (SINASC) do Rio Grande do Sul. Selecionando o número de Nascidos Vivos (NV) 
para buscar as variáveis de interesse sobre as anomalias congênitas de (NV) no período 
de 2010 a 2017 no Rio Grande do Sul.

As variáveis analisadas de interesse foram: número de anomalias congênitas total 
no período, e por ano de 2010 a 2017, tipos de anomalias congênitas, idade da mãe de 10 a 
49 anos, instrução da mãe: nenhuma, 1 a 3 anos de estudo, 4 a 7 anos de estudos e 8 a 11 
anos, 12 e mais anos de estudo. Estado civil da mãe: casada, viúva, separada judicialmente, 
união consensual, ignorado. Raça /cor: branca, preta, amarela, parda, indígena, ignorado e 
número de consultas realizadas durante o pré-natal: nenhuma consulta, 1 a 3 consultas,4 
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a 6 consultas e 7 ou mais consultas e ignorado. Para análise dos dados utilizou-se uma 
frequência simples. Os dados são apresentados em tabelas e gráficos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os das anomalias congênitas tiveram maior incremento nos anos de 2010, 2011 

e 2013, nos últimos anos apresenta declínio, quando comparadas aos anos anteriores. 
Figura 1.

Gráfico 1- Anomalias Congênitas em nascidos vivos no Rio Grande do Sul, período a 2010-
2017. 

Fonte: DATASUS, SINASC

Dentre as quatorze (14) principais anomalias congênitas em nascidos vivos, no 
período de 2010 a 2017, evidencia-se maior prevalência, má formações nos pés 1.163 
casos (11,1%), má formações no aparelho circulatório 1.199 casos (11,5%), e outras 
deformidades congênitas do aparelho osteomuscular 2.547 casos (24,4%). Conforme 
gráfico abaixo.
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Gráfico 2- Tipos mais frequentes de Anomalias congênitas em Nascidos vivos no Rio Grande 
do Sul no período de 2010 a 2017.

 Fonte: DATASUS, SINASC

Para pensar melhor sobre esses dados é interessante olhar para as mães desses 
nascidos vivos com anomalias, para isso foram realizadas algumas tabelas sobre as 
características das mães tais como: idade/instrução/estado civil/raça e cor da mãe, assim 
como, se ela teve acompanhamento pré-natal.

IDADE DA MÃE (anos) Nº %

10 A 14 ANOS 81 0,7

15 A 19 ANOS 1603 15,4

20 A 24 ANOS 2286 22,0

25 A 29 ANOS 2216 21,3

30 A 34 ANOS 2128 20,7

35 A 39 ANOS 1483 14,2
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40 A 44 ANOS 549 5,2

45 A 49 ANOS 49 0,5

Total 10395 100

 Tabela 2- Idade da mãe com filhos com Anomalias Congênitas no período de 2010 a 2017, Rio 
Grande do Sul.

Fonte: DATASUS, SINASC

A faixa etária da mãe entre 20 e 25 anos foi à idade de maior incremento de anomalias 
congênitas no período de 2010 a 2017 no RS.

INSTRUÇÃO DA MÃE N %
NENHUMA 40 0,4
1 A 3 ANOS 262 2,5
4 A 7 ANOS 2512 24,1

8 A 11 ANOS 5565 54,0

12 ANOS E MAIS 1.935 19,0

Total 10.314 100

Tabela 3- Instrução da mãe com filhos com Anomalias Congênitas no período de 2010 a 2017, 
Rio Grande do Sul.

Fonte: DATASUS, SINASC

As mães com 8 a 11 anos de estudos foram as que mais tiveram filhos com anomalias 
congênitas.

ESTADO CIVIL DA MÃE Nº %
SOLTEIRA 5400 52
CASADA 3038 29,3

VIÚVA 25 0,2
SEPARADA 

JUDICIALMENTE
181 1,8

UNIÃO CONSENSUAL 1691 16,2
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IGNORADO 60 0,5

Total 10395 100

 Tabela 4- Estado civil da mãe com filhos com Anomalias Congênitas no período de 2010 a 
2017, Rio Grande do Sul.

Fonte: DATASUS, SINASC

Evidenciou-se que as mulheres solteiras estão entre as que apresentaram filhos 
com maior incremento de anomalias congênitas no período analisado.

RAÇA/COR Nº %
BRANCA 8356 81,0
PRETA 926 9,0

AMARELA 12 0,1
PARDA 984 9,5

INDÍGENA 42 0,4
Total 103.314 100

 Tabela 5- Raça/Cor da mãe, com filhos com Anomalias Congênitas no período de 2010 a 2017, 
Rio Grande do Sul.

Fonte: DATASUS, SINASC

A mãe de cor branca, no período de 2010 a 2017 foi a que teve maior incremento 
com anomalias congênitas.

CONSULTA DE PRÉ-NATAL Nº %
NENHUMA CONSULTA 269 2,6

1 A 3 CONSULTAS 792 7,9
4 A 6 CONSULTAS 2278 22,0

7 OU MAIS CONSULTAS 693 67,1

IGNORADO 46 0,4

Total 10.314 100

 Tabela 6- Variável: Consulta pré-natal

Fonte: DATASUS, SINASC

As mulheres que tiveram filhos no período analisado com anomalias congênitas 
realizaram sete ou mais consultas durante o pré-natal.
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De acordo com estudos realizados, verifica-se que cerca de 60% das 
anomalias congênitas tem origem desconhecida. As anomalias congênitas 
genéticas contam com maior número de estudos, já as de origem ambiental, 
causadas por teratógenos, são as menos investigadas. Se tratando de fatores 
causais das anomalias congênitas, os agentes infecciosos se destacam, assim 
como agentes ambientais, como radiação, fatores mecânicos e compostos 
químicos, assim como doenças maternas também são relevantes (COSME, 
LIMA e BARBOSA, 2017).

Conforme evidenciado o maior incremento de anomalias congênitas estão 
relacionadas às deformidades congênitas do aparelho osteomuscular com o índice de 
24,4%, malformação do aparelho circulatório com 11,5% e deformidades congênitas dos 
pés com a porcentagem de 11,1%.

O correto preenchimento da DN é de suma importância para o planejamento em 
saúde, sendo necessário qualificar as informações principalmente quanto ao campo 
ignorado. Salienta-se a importância dos sistemas de informações, uma vez que estamos 
inseridos em uma sociedade altamente tecnológica. (PINHEIRO; et.al ., 2016).

Quanto as características das mães, as mulheres entre 20 e 24 anos, com ensino de 
8 a 11 anos de estudo, brancas, solteiras e com mais de 7 consultas de pré-natal durante a 
gestação, forma as que tiveram seus filhos com alguma anomalia congênita.

Estudo realizado constatou fatores de risco associados a anomalias congênitas em 
recém-nascidos com Apgar menor do que 7, peso igual ou menor que 1.500 g e IG igual 
ou menor do que 31 semanas, quando analisado características maternas demonstrou: 
tendência temporal crescente no grupo de mães entre 20 e 34 anos e entre as que realizam 
mais de 7 consultas de pré-natal. (LUZ, KARAM,DUMITH, 2019)

4 |  CONCLUSÕES
Evidenciou-se que o maior incremento de nascidos vivos com anomalias congênitas 

em três anos seguidos e após vem apresentando declínio.
As deformidades congênitas do aparelho osteomuscular, foram as mais frequentes 

das anomalias congênitas. As variáveis relacionadas aos dados da mãe, mostram que as 
anomalias são mais frequentes em crianças filhas de mães com idade de 20 e 24 anos, 
com 8 a 11 anos de instrução, solteiras, de raça branca e que fizeram 7 ou mais consultas 
pré-natal.

O presente trabalho demonstrou a importância de saber as características maternas 
para que os profissionais de saúde e gestores possam repensar políticas públicas para 
minimizar a incidência, diminuir custos ao sistema de saúde e principalmente proporcionar 
qualidade de vida para as crianças.

Ainda, salientamos sobre a importância do SINASC para o efeito na vida de famílias 
que acompanham de perto o quadro de anomalias congênitas em crianças que nascem 
vivas, trazendo o importante papel social em que as políticas públicas possuem na vida 
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dessas pessoas.
São necessários mais estudos que apontem para a causa das anomalias congênitas 

para que possam ser prevenidas.
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